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RESUMO 
 

O trabalho é uma revisão bibliográfica sobre a participação e o papel da mulher na 
luta pela terra; essa mulher que desempenha tripla jornada de trabalho: a labuta no 
campo, a luta pela terra e os afazeres domésticos. A pesquisa tem como objetivo geral 
analisar o protagonismo feminino na luta pela terra, o processo de empoderamento e 
a luta por autonomia econômica. Os objetivos específicos são: entender a conexão da 
mulher com trabalho no campo e no lar, identificar o protagonismo e empoderamento 
da mulher no espaço rural; analisar o engajamento da mulher no processo histórico 
da luta pela terra. 
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INTRODUÇÃO 

 A pesquisa traz algumas reflexões sobre a participação da mulher no espaço 

rural e o seu papel na luta pela terra. O trabalho tem como objetivo geral analisar o 

protagonismo feminino na luta pela terra, o seu processo de empoderamento e a luta 

por sua autonomia econômica no espaço rural. Em consonância com o objetivo geral, 

os objetivos específicos são: entender a conexão da mulher com trabalho no campo 

e no lar (seu espaço privado), haja vista ela desempenhar uma tripla jornada de 

trabalho: a labuta no campo, a luta pela terra e os afazeres domésticos; identificar o 

protagonismo e empoderamento da mulher no espaço rural; analisar o engajamento 

da mulher no processo histórico da luta pela terra.  
 Para o desenvolvimento do estudo, foi tecido um caminho que perpassa pelo 

entendimento dos conceitos de Movimentos Sociais, foi utilizado também o conceito 

de empoderamento; abordando também alguns pontos sobre a história da mulher, e 

por fim, o estudo discorre sobre a mulher na luta pela terra, nos enfrentamentos dessa 

mulher por visibilidade e (re)conhecimento da sua importância no meio rural.  
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METODOLOGIA 

 

 A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, que incide no levantamento 

e análise de material (artigos, livros, revistas, periódicos, entre outros) já elaborados 

e publicados. Teve como foco principal a abordagem qualitativa; compreendendo que 

a pesquisa qualitativa traz na sua complexidade uma abordagem subjetiva dos 

sujeitos, traz à luz comportamentos sociais como, hábitos, crenças, valores, traz a 

diversidade, a história de vida, a cultura de cada sociedade, cada grupo, cada povo. 

Aqui a pesquisa qualitativa é dirigida, como já dito antes, pela pesquisa bibliográfica 

documental, tendo em vista responder os objetivos propostos no estudo. 

 
DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 Quando falamos em luta, estamos falando também em história e por muito 

tempo a História era vista a partir de uma perspectiva macro, a história dos grandes 

heróis, dos grandes fatos, das datas importantes, era um relato de grandes feitos 

políticos da humanidade. Em contraposição, conforme afirma Peter Burke (1992), toda 

atividade humana é fonte de interesse da nova história. 

 A história das mulheres foi silenciada ao longo do tempo, foi esquecida, 

apagada, emudecida por um longo período histórico. Escrever sobre a história das 

mulheres não é uma tarefa fácil, é algo complexo levando em consideração que só no 

final do século XX, a temática sobre mulheres definiu-se como pesquisa no campo da 

historiografia, esse processo de escrita sobre mulheres, se fez necessário trazer para 

o cenário da pesquisa o empoderamento feminino, e nessa perspectiva, o processo 

de empoderar também perpassa pela conscientização crítica e pela coletividade, uma 

transformação social. Baquero (2012) aponta para duas dimensões importantes a 

serem consideradas nos debates sobre empoderamento: a educativa e a política, e 

no que diz respeito ao empoderamento feminino, Sardenberg (2006) afirma que o 

empoderamento é um procedimento que abarca lutas e conquistas, além de ser uma 

conquista da  autodeterminação ; Lisboa (2008) relaciona o empoderamento feminino 

como forma de emancipação e resistência. Desse modo, o empoderamento pode ser 

visto como uma possibilidade que venha abrir portas para conter as desigualdades de 

gênero, criando cenários em que as mulheres assumam lugar de protagonismo nos 

mais diferentes campos de atuação de suas histórias e das histórias da sociedade 

envolvente.  
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 A partir destes alinhavos sobre mulheres e empoderamento, foi realizada uma 

breve análise sobre movimentos sociais e também a presença feminina dentro de um 

movimento, o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra - MST, discorrendo algumas 

nuances do processo de empoderamento feminino. No espaço da luta pela terra, as 

relações de gênero são também um desafio para as trabalhadoras do campo, apesar 

delas assumirem também dentro dos movimentos papéis de liderança. Os 

movimentos sociais sempre estiveram presentes na história da humanidade, as lutas 

por direitos, cidadania, democracia, entre outras são pautas importantes nas agendas 

dos movimentos sociais, De acordo com Gohn (2000), os movimentos sociais são 

ações igualitárias e coletivas que tem pautas políticas e culturais dentro de uma 

coletividade. Os Movimentos Sociais emanam das desigualdades sociais vividas ao 

longo da história em todas as sociedades e se configuram, de acordo com Ammann 

(1991), a partir da contestação, do protesto, da insatisfação e do conflito.  

 O Movimento do Trabalhadores Terra  MST, de acordo com Fernandes (2000) 

é resultado de lutas e organizações de trabalhadores rurais, e é um dos movimentos 

sociais mais expressivos e representativos da sociedade brasileira, e surge com 

perspectivas de lutas, labutas e reivindicações pela terra, por direitos e por uma 

sociedade mais igualitária. O debate sobre gênero e a participação da mulher na linha 

de frente de luta pela terra, não foi um processo constituído desde sua gênese, os 

debates sobre gênero, trazendo assim os papéis específicos de homens e mulheres, 

e as relações de poder provenientes deste processo, no entanto, foram despontando 

inquietações dentro do movimento, pois as mulheres sofriam preconceitos, e não 

ocupavam cargos importantes dentro da organização da  estrutura política do 

movimento, apesar de estar em todos os processos de luta, conforme aponta 

Esmeraldo (2007), as mulheres estão presente como protagonistas desde os 

primórdios do MST, e o papel estratégico da mulher é importante e fortalece a luta do 

movimento. Já para Gonçalves (2009), a participação feminina dentro do MST, 

começou de maneira mais acanhada, contudo, com a organização do Coletivo 

Nacional de Mulheres do MST, a participação das mulheres ganhou força e 

visibilidade. Os Coletivos de Gênero, fruto da introdução dessa discussão, 

organizados dentro dos Estados e articulados em nível regional, vem constituindo 

avanços no que tange ao desenvolvimento destas colocações, assim, para Silva 

(2004) apud Gonçalves (2009) a importância da participação feminina no MST é 

produto de uma ação complexa e conflitante e que ainda está se delineando. 
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 De acordo com Delboni (2008), foi a partir de 1980 que as mulheres avançaram 

na luta pela terra, partindo de duas vertentes: uma luta sindical, em favor dos direitos 

trabalhistas  luta pela carteira assinada, aposentadoria, licença saúde e maternidade 

e uma luta de reconhecimento enquanto trabalhadoras rurais. As mulheres raramente 

eram consideradas trabalhadoras do campo. No contexto atual em que se discute o 

avanço da participação feminina na sociedade, faz-se relevante pensar nesse avanço 

tanto na cidade, quanto no campo. As mulheres no espaço rural, tal qual as mulheres 

em outros espaços que lutam por igualdade de direitos, vão para a lida, cuidam da 

casa, cuidam dos filhos, dos companheiros(as) e muitas ainda se dedicam ao estudo, 

e na busca por conhecimento essas mulheres se articulam enquanto movimento 

social, e capacitam-se na estrutura organizacional destes. 

 No campo, as mulheres, tem as mesmas responsabilidades que qualquer 

mulher, por vezes a produção a ela destinada é aquela para o consumo da família, do 

cuidado com o bem-estar de seus pares, da rotina da casa; mas a lida dessas 

mulheres é para além disso, e apesar de não serem reconhecidas em termos de 

políticas e programas específicos, elas contribuem muito para a economia da sua 

região. Mas, a questão é, e essa contribuição chega até elas, o que essas mulheres 

tem a dizer sobre seus processos de empoderamento e de autonomia econômica? 

Haja vista que a autonomia econômica é primordial para que as mulheres possam 

fornecer seu próprio sustento, o sustento dos seus e ainda decidir por suas vidas.  

 O empoderamento e a autonomia da mulher não abarca somente a 

independência financeira e geração de renda, todavia, acredita-se que envolve a 

possibilidade de realizar e constituir um projeto, conduzir suas próprias escolhas.

 No contexto de luta pela terra na região do Extremo Sul da Bahia é possível 

perceber a importância de dois agentes sociais, a Diocese de Teixeira de 

Freitas/Caravelas e do sindicato rural atuando na mediação das lutas dos 

participação feminina, bem como as relações de gênero e o processo de 

empoderamento e autonomia econômica da mulher dentro desse espaço específico, 

ainda é pouco explorado nas pesquisas acadêmicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A questão da luta feminina no âmbito do trabalho, nos mostra que ainda hoje 

são muitos os casos de machismo e preconceitos que assolam nossa sociedade. 

Apesar dos muitos avanços, no sentido de romper com esses padrões, muito ainda 

há por fazer, e é um estigma que precisa ser suplantado. 

 No campo da luta pela terra, as relações de gênero são também um desafio 

para as trabalhadoras do campo, apesar de elas assumirem também dentro dos 

movimentos de luta pela terra, espaços de lideranças, ainda são vistas com 

desconfiança. Precisa-se investir na conscientização de que a mulher é sujeita de sua 

história, e dentro da luta pela terra, é impossível pensar numa efetiva vitória, se não 

for considerada a real e significativa participação feminina.  

 A luta da mulher é um processo árduo e continuo, essas mulheres estão 

comprometidas em todas as suas dimensões para a construção de uma sociedade 

mais igualitária, no entanto vemos que dentro desse contexto de luta, esse é um 

espaço que ainda está fundamentado no patriarcalismo e no machismo estrutural, que 

segundo Marília Moschovich (2013) se trata de um machismo oculto e terrível. 

 Desse modo, percebe-se que dentro dos movimentos sociais há divergências, 

e a questão de gênero é um desses terrenos de disputa; ocorre, que essas disputas 

acabam por revelar a importância das mulheres nas ações do MST; a relação de 

empoderamento coletivo e das mesmas dentro do movimento social. 
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